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INTRODUÇÃO 

O isolamento social, em consequência da pandemia causada pelo novo 

coronavírus, provocou mudanças drásticas no comportamento das pessoas, 

gerando impactos negativos em seus hábitos alimentares (MALTA et al., 2020).  

As medidas de contenção da pandemia impactaram nas relações de 

emprego, reduzindo a renda de alguns brasileiros de forma considerável e isso 

refletiu no aumento do consumo de alimentos ultraprocessados (COSTA et al., 

2020). Diante desse cenário, o objetivo deste estudo foi analisar os impactos da 

pandemia da COVID-19 na alimentação dos brasileiros. 

 

METODOLOGIA 

Realizou-se revisão narrativa da literatura, cuja pergunta norteadora foi: a 

alimentação do brasileiro sofreu alterações durante a pandemia da Covid-19? 

Para a identificação dos estudos foram consultadas, em maio de 2022, as bases 



 

 

de dados Periódicos Capes, Google Acadêmico e Scientific Eletronic Library 

Online (SciELO). A busca foi feita utilizando as seguintes palavras-chave: 

pandemia, alimentação, alimentos ultraprocessados, combinadas por meio de 

operadores booleanos AND e OR. Foram adotados como critérios de inclusão: 

artigos disponíveis na íntegra e publicados em português. Foram identificados 

214 trabalhos, sendo selecionados três, de acordo com os critérios de 

inclusão/exclusão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A pandemia da Covid-19 impactou o comportamento dos indivíduos, 

inclusive a alimentação. Estudo realizado por Malta et al. (2020) apontou que a 

frequência de consumo de alimentos saudáveis pelos brasileiros diminuiu 

durante a pandemia. A principal redução observada foi no consumo regular de 

hortaliças, e em seguida, do feijão. Não houve diferença significativa no consumo 

de frutas. Em contrapartida, houve aumento no consumo de alimentos 

congelados, salgadinhos e chocolates/biscoitos doces/pedaços de torta, 

principalmente pelos adultos jovens (18 a 29 anos). Cabe ressaltar que os 

alimentos ultraprocessados são ricos em açúcares, gorduras e calorias, além de 

conservantes e sal, e impactam de forma negativa na saúde, aumentando a 

obesidade, hipertensão e doenças cardiovasculares (MALTA et al., 2020). 

Resultados semelhantes foram encontrados em estudo conduzido com 

adultos residentes em Belo Horizonte/MG (PEREIRA et al., 2021) e com 

universitários de Montes Claros/MG (ROCHA et al., 2020). Pereira et al. (2021) 

concluíram que a pandemia da COVID-19 provocou alterações nas práticas 

alimentares da população do município, com a diminuição da frequência do 

consumo de alimentos in natura e minimamente processados, e o aumento da 

ingestão de alimentos industrializados. Na pesquisa de Rocha et al., (2020), a 



 

 

elevada prevalência do consumo de alimentos ultraprocessados foi associada à 

inatividade física e ao consumo de alimentos adquiridos por delivery. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a pandemia da COVID-19 impactou no consumo alimentar 

dos brasileiros, observando-se a redução da ingestão de alimentos in natura e 

favorecendo, de forma geral, o aumento do consumo de alimentos 

ultraprocessados, produtos cujo consumo deve ser evitado em prol de melhor 

qualidade de vida. 
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